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CRIME /

Grupo sonegou R$ 45 milhões

A Polícia Civil prendeu o suspeito de ser o líder de uma organização criminosa que agia por meio de, pelo menos, 123 
empresas de fachada. Foram bloqueadas diversas contas bancárias e apreendidos 82 veículos, dois imóveis e duas armas de fogo

U
m empresário do ra-
mo de confecção foi 
preso ontem suspei-
to de ser o mentor 

de uma organização crimi-
nosa que lavou dinheiro e 
sonegou R$ 45 milhões em 
impostos junto ao Governo 
do Distrito Federal. Também 
foram apreendidos 82 veícu-
los, dois imóveis e duas ar-
mas de fogo, além de blo-
queadas  diversas  contas 
bancárias.

A operação Sarto, realizada 
pela Delegacia de Repressão 
aos Crimes contra a Ordem 
Tributária (DOT), cumpriu 26 
mandatos de busca e apreen-
são em regiões administrati-
vas do DF e municípios goia-
nos onde estão localizadas as 
empresas e as casas dos in-
vestigados: Sudoeste, Águas 
Claras, Vicente Pires, Núcleo 
Bandeirante, Taguatinga, Re-
canto das Emas, Ceilândia, 
Planaltina de Goiás e Cidade 
Ocidental.

O grupo criminoso usava, 
pelos menos, 123 empresas 
de fachada para emitir no-
tas fiscais falsas e não pa-
gar taxas e tributos distri-
tais, além de circular dinhei-
ro ilícito. Os empresários co-
locavam funcionários como 
quadros societários “laran-
jas” e usavam seus nomes 

Empresários colocavam empresas de fachada no nome de funcionários para driblar autoridades

PCDF/Divulgação

 » CAROLINA BRAGA para movimentar valores mi-
lionários. De acordo com a 
investigação, esses funcio-
nários tinham padrões de 
vida modestos, incongruen-
tes com as altíssimas somas 
movimentadas pelas empre-
sas de fachada colocadas em 
seus nomes. 

“Apenas um funcionário, 
com a função de motorista, 
foi identificado 47 CNPJ vin-
culados. O objetivo era blin-
dar os reais responsáveis pe-
la sonegação fiscal e bene-
ficiários do esquema crimi-
noso”, detalhou a delegada-
chefe adjunta da DOT, Mar-
cela Lopes.

Por meio de contas ban-
cárias vinculadas ao emara-
nhado de CNPJ de empresas 
de fachada e/ou fictícias, o 
grupo movimentava peque-
nas quantias da sonegação 
fiscal para dificultar o ras-
treamento pelas autoridades. 
A operação Sarto revelou ain-
da que os recursos frauda-
dos eram mesclados com re-
cursos legítimos das 60 filiais 
da empresa, a maioria de co-
mércio e alimentos, para criar 
ainda mais obstáculos à ação 
policial.

Operação

O s  p r i n c i p a i s  a l v o s 
são os verdadeiros pro-
prietários das empresas, 

consequentemente os reais 
beneficiár ios  do esque-
ma. “Os integrantes da or-
ganização criminosa, caso 
confirmada a sua participa-
ção, poderão responder pelos 

crimes de falsidade ideológi-
ca, sonegação fiscal e lava-
gem de dinheiro, cujas pe-
nas, somadas, podem che-
gar a 28 anos de prisão”, dis-
se Marcela Lopes. Segundo 

ela, na residência do empre-
sário detido também foi en-
contrada uma arma de fo-
go em situação irregular, o 
que gerou uma prisão em fla-
grante.

Para os mandatos de bus-
ca e apreensão foram desig-
nados 120 agentes. O nome 
“sarto” significa “alfaiate” 
em italiano, para representar 
os investigados, que atuam, 
principalmente, no ramo de 
confecções.

Outro lado

A assessoria de imprensa 
de uma das principais inves-
tigadas — uma empresa do 
ramo de confecções — ne-
gou qualquer envolvimento 
no crime apurado. “A opera-
ção em curso tem como foco 
a investigação de diversas em-
presas e sócios que não fazem 
parte da nossa marca”, dis-
se, por meio de nota, acres-
centando que a empresa “não 
possui nenhum débito fiscal 
em aberto ou qualquer víncu-
lo associado a esta apuração”.

“Estamos no mercado há 
mais de 31 anos, gerando em-
pregos e fomento da economia 
local, e reafirmamos o nosso 
compromisso com a transpa-
rência e a legalidade em todas 
as nossas operações. Qualquer 
questão relacionada à empre-
sa está sendo tratada de acor-
do com as leis vigentes, com 
total colaboração com as au-
toridades competentes. Res-
saltamos que as atividades em 
nossas lojas continuam nor-
malmente”, completou.


